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PREFÁCIO


			Em 2017, o Basquete 3x3 recebeu o status olímpico e foi selecionado como esporte olímpico oficial para os Jogos de Tóquio 2020, remarcado para 2021, o que confirmou que estava caminhando na direção certa.


			Torneios oficiais desse esporte extremamente popular, no passado conhecido como Streetball, fizeram sua primeira aparição no cenário internacional nos Jogos Olímpicos da Juventude 2010, em Singapura, no qual participaram jovens atletas de 17 e 18 anos. Nos anos seguintes, as regras universais foram formalmente adotadas, o que resultou em extrema popularidade do esporte em todo o mundo. 


			Logo após sua estreia, o sistema de competição no nível das categorias de base da modalidade (U18 e U23) foi estabelecido aos torneios mundiais (World Cup’s). Simultaneamente, diferentes torneios entre seleções nacionais de diferentes continentes estavam em andamento. No futuro, espera-se que esse esporte se desenvolva em todos os níveis, especialmente na área do treinamento.


			Os treinadores são conhecidos por terem um enorme impacto sobre os atletas, especialmente os mais jovens. Com seu conhecimento e experiência, eles são mentores sábios em suas carreiras — desde a tenra idade até o auge da carreira. Ser treinador envolve muito além do mero treinamento na quadra de basquete. 


			Portanto, os treinadores devem estar cientes de sua missão e, consequentemente, abordar seu trabalho com um alto grau de padrões éticos e consideração aos valores olímpicos. A educação contínua e a adoção de novas habilidades é uma característica muito importante e apreciada de cada treinador. Embora haja uma “regra de proibição da função de treinador” durante o jogo, a partida mostra o quão importante é a colaboração da equipe de treinamento.


			É comum que jovens atletas tenham sua primeira experiência com o Basquete 3x3 nas ruas ou fora das quadras, onde jogam com os seus amigos, ou nos treinos tradicionais de basquete (5x5), parte integrante dos métodos de treinamento. O Basquete 3x3 como uma disciplina independente faz sua aparição oficial internacional quando os jogadores alcançam a idade mínima entre 17 ou 18 anos.


			Comecei como treinador de Basquete 3x3 em 2014. Atuei como treinador de uma seleção nacional feminina e masculina sub-18 da Eslovênia nos 2º Jogos Olímpicos da Juventude em Nanjing, na China. Desde então, os eslovenos conquistaram 11 medalhas nos torneios mundiais de maior prestígio (Copa do Mundo, Copa da Europa, Jogos Olímpicos da Juventude, Copa do Mundo Sub-18). 


			Desde 2017, participo ativamente das Clínicas Internacionais de Coaching 3x3 de Basquete. Uma das experiências mais desafiadoras foi, indiscutivelmente, minha participação no seminário de uma semana no Rio de Janeiro, Brasil, no final de 2018, que foi organizado sob o patrocínio da Academia Brasileira de Treinadores (ABT), vinculada ao Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Todos os participantes demonstraram grande interesse pelas palestras e pelo andamento das atividades no Centro de Treinamento, enquanto dois dos treinadores, Douglas dos Santos Taborda e Cristal Rocha escreveram um livro baseado em suas experiências.


			Este livro é um dos primeiros no mundo a apresentar o Basquete 3x3 para seus fãs, treinadores, jogadores e outros, oferecendo a possibilidade de uma visão dos princípios do treinamento. Os dois autores colocaram muito esforço em seu trabalho, o que a longo prazo deve ter um impacto positivo no desenvolvimento do Basquete 3x3.


			Matic Vidic


			Košarka 3x3 e Košarkarski Superšolar


			Košarkarska zveza – Ljubljana/Slovenije


			(Basquete 3x3 é uma super escola de Basquete


			Associação de Basquete – Ljubljana/Eslovênia)


			





APRESENTAÇÃO


			A etapa de desenvolvimento esportivo exige por parte do treinador, uma série de conhecimentos pedagógicos extremamente importantes para a realização de um trabalho de aproximação exitosa e prazerosa com o esporte, além do mais, é necessário muita dedicação e paciência, pois nesse cenário, estarão figurando inúmeras crianças e adolescentes, que depositam nas práticas esportivas, uma gama de sonhos, expectativas, necessidades pessoais e emocionais, tais como, fazer parte de um time, sentir-se especial e reconhecido por seus méritos e vitórias, ou ainda, acreditam que a escolha por uma modalidade esportiva em específico, possa significar muito mais do que simplesmente uma atividade de lazer, pois, quem sabe, torne-se essa escolha, feita nos períodos da infância e adolescência, a sua profissão. 


			Inúmeros estudos apresentam relatos de que, ao identificar uma criança habilidosa e talentosa, o treinador, imerso em um universo obscuro da descoberta e revelação precoce de talentos esportivos, antecipa algumas etapas básicas, consideradas de suma importância para o processo de ensino-aprendizagem-treinamento adequado para essa fase. 


			As pesquisas realizadas sob a visão da especialização precoce de talentos esportivos alertam para o fato de que burlar ou ignorar as fases de crescimento, desenvolvimento e maturação das crianças e adolescentes praticantes de atividades esportivas, com o argumento de que é necessário obter e apresentar resultados de performance em curto prazo, é um equívoco, e essas experiências podem deixar sequelas emocionais graves, ou ainda, contribuir diretamente para o abandono frustrado do ambiente do esporte. 


			Esses estudos ainda indicam haver um problema tácito por trás da questão da especialização precoce, trata-se da falta de capacitação profissional permanente na modalidade específica, impedindo ou impactando diretamente o trabalho do treinador, que, por se ver em um ambiente complexo e sem o domínio de uma fundamentação teórica aprofundada, acaba, por consequência, não conseguindo saber como lidar e aplicar as teorias para o treinamento esportivo em cada fase da infância e adolescência. 


			No caso do Basquete 3x3, por se tratar de uma modalidade nova em sua estrutura olímpica de prática, seus estudos representativos ainda carecem de uma maior produção acadêmica de conteúdo específico, e que venham a embasar as ações dos profissionais envolvidos. Com a modalidade há uma necessidade emergente de promover mais treinadores para a modalidade, em virtude da sua expansão no cenário mundial. 


			Entretanto ainda é notável a presença de treinadores e atletas do Basquete 5x5, também atuando paralelamente no Basquete 3x3, o que, de certa forma, não especializa o treinador e o atleta para atuar com qualidade especificamente no Basquete 3x3, ocasionando um “vai e vem” entre as modalidades, resultando em pouca eficácia no que tange tanto o aperfeiçoamento profissional do treinador, quanto a qualificação técnico-tática dos atletas, por se tratarem de modalidades diferentes, não apenas nas regras, mas em sua estrutura de prática.


			Com vistas a tudo isso, e ainda, com interesse de deixar uma contribuição significativa no que tange a Formação de Treinadores de Basquete 3x3 no Brasil, a aposta dos organizadores nesta obra, dá-se, indubitavelmente, pelo encontro de pelo menos duas questões: 1) a escassez de embasamento teórico específico à modalidade, voltado para a orientação de crianças e adolescentes, dificulta o trabalho pedagógico do treinador no que diz respeito à organização e ao planejamento do treinamento?; e 2) o déficit de profissionais envolvidos com a modalidade dificulta a organização e apresentação de métodos e procedimentos com relação à etapa de desenvolvimento esportivo?


			Todo o esforço colaborativo aqui dedicado visa, no mínimo, explorar os questionamentos mencionados, ampliando o espaço para o debate acadêmico e possibilitando um momento de troca de experiências e aproximação com os treinadores de Basquete 3x3, que dedicam seus empenhos à formação de atletas, aos quais dedicamos, por meio desta, nosso mais profundo carinho e respeito. 


			Os organizadores
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Introdução


			Douglas dos Santos Taborda (org.)


			Esta obra reflete sobre o processo de desenvolvimento esportivo de atletas para a modalidade de Basquete 3x3 no Brasil. Neste primeiro volume, são abordadas questões inerentes ao processo de ensino-aprendizagem-treinamento (EAT) da modalidade, apresentando uma acentuada fundamentação teórica visando à formação continuada de treinadores e professores de Educação Física, que dedicam seus esforços ao ensino pedagógico do esporte, e orientado pelos valores olímpicos, para crianças e adolescentes que se encontram na faixa etária de 11–16 anos, respectivamente.


			Para dar conta deste desafio, elaboramos uma proposta de escrita que engloba conhecimentos específicos de diferentes áreas das Ciências do Esporte, para que, a partir deste alicerce teórico-científico, pudéssemos contribuir para ampliar e melhorar a organização didático-pedagógica do treinador, como também, delinear uma estrutura metodológica de ensino híbrida para o Basquete 3x3 no Brasil.


			Nessa mesma direção, contamos com a colaboração acadêmica de treinadores e professores/pesquisadores de renomadas instituições de ensino, que aceitaram o convite para contribuir com a elaboração de capítulos, coautoria de capítulos e revisão crítica de conteúdo. Sendo assim, esta obra foi subdivida em quatro partes estruturantes.


			No capítulo 1, é retratada a evolução histórica da modalidade, na qual são apresentados os fundamentos primordiais de sua origem no cenário informal do esporte, como o tema do Pickup Basketball, em seguida passando pela abordagem do Streetball e do Tribasket, culminando com o FIBA 33, até a sua consolidação como modalidade olímpica, ou, como é denominada atualmente, Basquete 3x3, temas estes abordados a partir de um contexto histórico-social.


			No capítulo 2, que aborda a Teoria da Cognição-Ação, a pergunta-problema que norteou os autores, pautou-se em entender como o desenvolvimento do pensamento tático contextual na iniciação esportiva pode contribuir para a formação de atletas experts a longo prazo. Procurou-se estabelecer a relação entre cognição e ação esportiva, enfatizando-se sobre as questões da atenção e percepção, memória e conhecimento, e tomada de decisão. Aborda-se a relação entre aprendizagem implícita – explícita e sua relação com os processos de tomada de decisão visando à formação de atletas experts da iniciação ao alto nível de rendimento. É apresentado o Modelo pendular para treinamento tático-técnico nos jogos esportivos coletivos. O final do capítulo apresenta uma proposta de atividades para o treinamento da tática e da técnica nos jogos esportivos coletivos, direcionado ao Basquete 3x3, utilizando-se da progressão pedagógica do treinamento inicial, situacional e posicional. 


			No capítulo 3, reflete-se sobre a questão: fundamentos técnicos ou coordenação motora? A indissociável relação do repertório motor como elemento-chave da formação esportiva. Nessa parte, primou-se pela definição de coordenação e de técnica, procurando estabelecer as relações e a importância do desenvolvimento da coordenação para o treinamento da técnica. Também é apresentada uma proposta para o treinamento da coordenação motora (fórmula), como também se traz à tona a importância do Teste de Coordenação Motora com Bola como instrumento necessário na avaliação do impacto do processo de ensino-aprendizagem-treinamento nos jogos esportivos coletivos. Ao final do capítulo, apresentam-se atividades para o treinamento da coordenação motora que respeitam a fórmula inicialmente apresentada pela proposta Escola da Bola.


			O capítulo 4 versa sobre os Modelos de Ensino dos Esportes: apresentação e organização do ensino a partir do Método Situacional e do Modelo de Competências para o Ensino dos Jogos de Invasão. Inicialmente, apresenta-se um breve resumo das teorias de aprendizagem e sua relação com os métodos e modelos de instrução. Em seguida, aborda-se a apresentação e explicação da proposta Iniciação Esportiva Universal (IEU) e do Modelo de Competências nos Jogos de Invasão (MCJI) como variantes do Modelo Teaching Games for Understanding (TGFU). Ao final do capítulo, apresenta-se uma proposta de atividades sob os preceitos do modelo de IEU, enfatizando-se os jogos de inteligência e criatividade tática, estruturas funcionais gerais e específicas.


			Convidamos a todos à leitura desta obra, desejando que ela possa contribuir para sua formação continuada enquanto treinador, e que ao mesmo tempo, possa despertar o interesse pelo espírito crítico-reflexivo sobre os processos de ensino-aprendizagem-treinamento do Basquete 3x3 no decorrer do processo de desenvolvimento esportivo.


			





CAPÍTULO 1


			O Basquete 3x3 sob uma perspectiva histórico-social


			Felipe Canan


			1.1 Introdução


			O Basquete 3x3, comumente chamado de “3 por 3”, “3 contra 3” ou “3 xis 3” trata-se de uma versão adaptada do basquetebol tradicional de cinco contra cinco. No que diz respeito à sua lógica interna, é praticado com 3 jogadores para cada equipe em busca de converter arremessos em um único cesto, num espaço equivalente a aproximadamente meia quadra do basquetebol tradicional. Sempre que há troca de posse de bola, a equipe que a conquistou deve levá-la para fora da área formada pela linha de 2 pontos (equivalente à linha de 3 pontos do basquetebol tradicional) antes de tentar um arremesso. As cestas valem 1 ponto quando convertidas de qualquer lugar dentro da área formada pela linha de 2 pontos, e 2 pontos quando convertidas de fora dessa área. As formas de manipulação da bola e contato entre os jogadores são equivalentes às do basquetebol tradicional.


			Essa lógica, contudo, não foi idealizada a partir do zero e encontra-se em constante evolução em busca de um melhor formato para universalizar a modalidade esportiva no intuito de viabilizar a realização de competições internacionais. Tal fato indica desde logo que o Basquete 3x3 se encontra em fase de institucionalização. Ao mesmo tempo, indica que não surgiu de um dia para o outro, nem foi planejado e criado num ato isolado de inspiração de algum indivíduo ou instituição.


			Assim como a regulamentação ou institucionalização de jogos e atividades populares deram origem ao esporte moderno no fim do século XIX e ao longo do século XX, ao que Elias (1992, p. 42) trata como um processo de “esportivização dos passatempos”, o Basquete 3x3 galgou e continua a percorrer um caminho em busca de difusão, institucionalizando-se cada vez mais.


			Como a grande maioria das modalidades esportivas, o Basquete 3x3 trata-se, assim, de um fenômeno processual, percorrendo um caminho semelhante a outros jogos, tais como futsal, voleibol de praia e futevôlei. Tais jogos surgiram na informalidade como variação de uma modalidade esportiva tradicional e, passando por um processo de formalização e institucionalização, acabaram estabelecendo-se como novas modalidades esportivas (PAES; MONTAGNER; FERREIRA, 2009; SCAGLIA, 2011).


			Segundo Hawad (2014), a Federação Internacional de Basquetebol (FIBA), entidade máxima dirigente do basquetebol em âmbito internacional, teria chegado à conclusão de que um dos principais motivos para perda de espaço do basquetebol em relação ao voleibol (em número de praticantes e entusiastas, espaço midiático, lucratividade) fora a institucionalização e difusão de uma das vertentes do último até então praticada de maneira informal: o voleibol de praia.


			Como aponta o site ESPN.com (2010), bem como Sherman (2017) e o próprio Hawad (2014), a Federação Internacional de Basquetebol, inspirada no case de sucesso do voleibol de praia, especialmente a partir de sua inclusão nos Jogos Olímpicos de 1996, teria buscado na vertente informal de prática do basquetebol, o Pickup Basketball, ou até mesmo no chamado basquete de rua ou Streetball, nos dois casos, especialmente no formato de 3 contra 3 em meia quadra e com apenas um cesto, uma forma de tornar mais acessível e popular a prática do basquetebol, chegando aí ao Basquete 3x3.


			Dessa forma, embora oficializado em determinado momento histórico pela Federação Internacional de Basquetebol e por ela difundido a partir daí, a origem do Basquete 3x3 encontra-se imbricada em outras manifestações ou instâncias de prática do basquetebol. Como acentua Sherman (2017), o próprio secretário-geral da Federação Internacional de Basquetebol, ao defender a inclusão do Basquete 3x3 nos Jogos Olímpicos, busca legitimá-lo fazendo alusão ao Pickup basketball e/ou ao Streetball.


			Por esse discurso, o Basquete 3x3 poderia ter maior aceitação entre os praticantes informais de basquetebol, afigurando-se como uma espécie de embaixador do Pickup Basketball ou do Streetball. Além de oficializar e tornar socialmente visível uma prática até então restrita à informalidade (Pickup Basketball) ou à semiformalidade (Streetball), o Basquete 3x3 acabaria representando um caminho ao esporte profissional ou semiprofissional e a competições nacionais e internacionais, inclusive os Jogos Olímpicos, a praticantes que não teriam as mesmas oportunidades a partir do basquetebol tradicional.


			Tendo em conta essas noções gerais a respeito da história do Basquete 3x3, parte-se, neste trabalho, do pressuposto de que não se trata de uma modalidade esportiva inventada, mas sim evoluída a ponto de ser conhecida e reconhecida enquanto tal mediante um processo dinâmico influenciado por múltiplas manifestações de prática do basquetebol e os consequentes interesses, costumes e significados dados pelos agentes envolvidos com cada qual. É nessa seara que se inscreve o objetivo deste trabalho, que busca identificar e analisar as instâncias ou os contextos de prática alternativa do basquetebol tradicional que colaboraram para o desenvolvimento do Basquete 3x3.


			1.2 Procedimentos metodológicos


			O presente texto apresenta abordagem qualitativa, objetivos descritivo-exploratórios e método histórico. Para Silveira e Córdova (2009), a pesquisa qualitativa busca identificar significados, motivos, aspirações, dos processos e fenômenos, que não devem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Para além da descrição de fatos, datas e agentes importantes para o conhecimento da história do Basquete 3x3, busca-se identificar, ainda que de maneira geral, sob uma perspectiva histórico-sociológica, tanto as instâncias de prática não tradicional do basquetebol, quanto fatores influentes e suas inter-relações para o surgimento da nova modalidade em sua configuração institucionalizada.
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